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raça da philantropia d'olho em alvo, Iagrimasinha ao 
cabia níúma piedade commove E 
etteu-se no assumpto a poltica e padeceram os governos bem 
maus bocados. No assumpto se metteu à diplomacia « é de esperar 
que não deixe de ter seu pejo por haver a intrujões estendido a luva 
branca. Teem sido varios os pareceres na camara dos deputados, onde, 
mais uma ver, se revelou o patriotismo dos diferentes partidos, Um 
serto numero de frases mais azedas trocadas entre 0 sr, ministro do 
reino e deputado republicano, sr. Affonso Costa, nada influe no dé 
Sordo em que todos se encontram de levar esta questão com dignidade 
até fina 
Os exploradores desta pobre terra 
mostrarem galfarros cm Afriea; com 
que tem por cognome a Perola d 
Alguem dizia uma vez que a África 
no Terreiro do Paço, Esteve por um t 
Mista das coisas no Terreiro do Paço exploraveis a 
É claro que, a sta proposito, outra vez se tem falado mul 
cessão do Jogo e no Equilibrio das finanças explorando 0 vio 
Fernando do Lacerda, que muitas comunicações de homens lustres 
em publicado, n'este novo secesso de febre com que 0 espirtis 
volta a correr o mundo, talvez nos podesse prestar um formidavel 
serviço. Deixando em par, por uns tempos, OF espiritos dos nottos 
amillo, Eça, Herculano e outros, porque mio ha 
ra qu m o que pensam da roleta, alguns dos. 
js de Monaco e até a espirito de um pobre rapaz, cujo 
er foi encontrado, ha annos debaixo de um comboio, que vinha 
Estoril para Lisboa ? a 
E s Cai Ha hoje esta mania, Em sendo lindo um sítio, com vista de mar é 
S.A. a Piuncesa Mamutor MARIA DE SAxt, DESIMBARCANDO DO ACAr-Blanco» - — aryoredos, clima excellent, pespegar-lhe uma roleta e consolar os 


into eibôca 


Chronica Oeeidental 


O enirudo ju á que é ao er magno 
corações de donvelia, gue ainda talvez so- 
nha “com o que lhe dhse algum dominó, 
bio em ego er dtacsa de E 
Eradançã, mem uma. Vagasinha poeira por 
Lisbon deixou, De mais a moi a Jimpeza 
“festa vez fo de merecer ou mais enthu 
ticos cumprimentos 
eira de nzas mem as ruas duma cl 
holiandeza ve mostraram munca mais mpi 
is lo que a calçada de Lisboa. 
Fole à carnaval dos popelinhos, mas não 
se fi O ento das macas, Não Faremos 
áquell o meerologio 


Fecebido com todo o mimo que bem mere- 


que lhos lembra a Egreja que são pó & que 
Em pó se hão de tornar, Desafivela-se uma 
& logo se põe outra, é, como isto de pó, 


E MARIA DE SAxE EM PASSEIO NA ALAMEDA DE S. Prono DE ALCANTARA, 


S.A. a Paiscesa Marin 


o flo ap pos det SA a a a a a SL a. rã 


taberna de vicia escusa, Lá vimos até a ca- 


3% 


O OCCIDENTE 


Pssentes dos tsicos com meia duzia de caram- 
olins, Parece que a paisagem requer para com- 
leménto do panorama alguna enforcados à ba: 
louçarem-se sobre os celebrados abismos. 

Até a propria natureza já por lá protesta. O 
frio de rachar com que este inverno nos tem mi- 
moseado, não se esqueceu da Ilha é também por 
Tá deu a sua entrada, Andou-se no Funchal como 
se anda em Lisboa é no Spitrberg, de gola levan- 
tada e de nariz escondido. Já a cidade não quer 
tuberculosos se estes hão de abreviar a vida com 
lesões de coração á batota. é 

Querem alguns sabios explicar o rigoroso frio 
que por aqui nos corta as orelhas dizendo que 
mudou de rumo O gulf-steam, corrente maritima. 
em meio do oceano, verdadeiro esquentador, que 
ao sol dos tropicos ia buscar o calor que depois 
vinha distribuindo por todas essas costas mariti- 
mas. Se assim foi, não será de admirar que venha 
um dia a neve a ser familiar nos lisboetas. 

Mas não nos queixemos de mais, Os choviscos. 
que molharam às mascaras durante o carnaval 
é que obrigaram no Porto ao addiamento do fa- 
moão cortejo, deram já certa esperança nos la 
yradores, ey se logo tortou o bom tempo, con. 

sãe-se flo menos que O céo tem sido de 
divel formosura e que a temperatura mais alta 
do que foi ha dias, nos dá a ilusão de plena pri- 

End o Algarve novamente em festas, e multo. 
mais bello, tem sido o espectaculo da esquadra. 

ileza. manobrando, porque, afóra no primeiro 
dia, 0 s01 tem iluminado intensamente à quadro 
phantastico da imponentissima bahia de Lagos, 
dm dos pontos sms formosos das costas de Por: 
tupal. 4 

Quantos não hão de pensar que tambem ali 
fa alta uma roleta! 

O ponto de vista é soberbo sobre a bahia, pri 
palmente vista do alto da Rocha de Portimio, em. 

leno desenvolvimento o que breve seria maravi: 
lho, se o bom gosto dos constructores se arris- 
caste Á Irudição portugueza e até À propria ir 
dição algarvia tão fecunda em desenhos encant 


dores, E 
“Teem.se as festas sucedido, manobras, regatas, 
visitas a terra, jantares. Os preços em Lagos es 


tão pela hora da mort ; mas os inglezss não ri- 
gos é talvez Ísto não tenha traducção em ingler. 
Quando El.rei, sr, D, Carlos foi a bordo do 
mouth, a salva com que lhe saudaram a visita foi 
de mil é tresentos tiros. 

Com Elrei sr. D. Carlos teem estado em Lagos 
a Rainha Sex D. Amelia e o Principe Real, 
Sr, D. Luiz, Tem estado em Lagos tambem o 
ar. imnfstro da marinha, 

Por motivo de ausencia do rei de Portugal, tem 
sido a Rainha Sra D. Maria Pia quem tem feito 
us honras de Lisboa á princeza Mathilde Maria de 
Saxe, filha do rei Jorge de Saxe e da Infanta 
Srs D Maria Anna de Portugal, 

À princexa tem percorrido Lisboa e diz-se que 
muito lhe tem agradado a nossa cidade, patria de 
sum mão, Lisbon nova e Lisboa velha teemlhe 
merecido a maior attenção. 

São esperados brevemente em Lisboa o rei de 
Saxe e à principe de Hohenzollern, ambos, com 
a pginceza Mathide, netos da Sr» D. Maria IL 

os boatos, à que nos referimos na passada 
ehronica, correm caída vez mais insistentes. 

Já o governo pediu 4 camara o credito de trinta. 
& algum contos para os estejas projectados. 

Estará talvez por essa ocasião em scena no 
Thentro de S. Carlos a opera de João Arroyo. 
Seria bello agora t 
unico decerto né 


a n'uma recita de gala, caso 
ultimos tres quartos de se- 


culpo 

É à opara de João Arroyo que no thestro mais 
agora desert crisilade. Pouco mais ne arm: 
cla que chume a atenção: 

is alguma conta podériamos der dos rhea 
tros. portugueses, que nem menos de tres peças 
nos, difereceram já depois do entrado, se a uisa 
notícia muito triste não tivessemos de dedicar as 
linhas. que nos faltam para compléas esta hrs 
nica; COm muito exito e represento no teatro 
D. Amelia a tradueção da! Péroniques um novo 
triumpho alcançou O nosso grande dramas 
Marcelino de Mesquita. com a sua tão questão, 
núda peça Noite dê Catviio; muitos apolausos 
conquistou em D. Maria 0 Gimor à aiuiga de 
Augusto de. Castro, dos novos a que ma 
melie é que viu viigada a injustiça com quere 
Epoca passada o receberam, 

E agom dediquemos estas limas linhas 4 i- 
tima Siudade em que nos deixou um querido 
amigo, que to conhecido foi em thentrosleseme 
Pre or quantos o conheceram tão estimado ar 
16$ foram os ultimos dias de Salvador Marques, 
JtÉ que uma lesão do coração o levou para dem 


pro- 


pres Ha poucos dias lhe morrera uma filha, um 
lho ha poucos mezes. Em amargurada tristeza 
padeceu essas ultimas dóres | Elle que fóra sem- 
Pre tão alegre, tão conversador, que tanto talento. 
revelara em algumas das suas obras, como, por 
exemplo nos Campínos! Emprezario rita vez, 
tendo passado no theatro a maior parte da sua 
Vida, em todos contava amigos, porque para to- 
dos estava sempre aberto seu coração. Foi um 
trabalhador. Deus lhe dê agora o descanço. 


João va CAMARA, 
——— ee 
REAL TEATRO DE S. CARLOS 


GUSTAVO OHARPENTIER 


AUTOR DA NOVA OPERA LOUISE 


No dia 7 do corrente teve logar no Real Tea- 

tro de S. Carlos a primeira audição do sublime. 

romanee musical de Gustavo Charpentier Louise, 
Logo no 1.º acto, na scena da varanda, entre O 

tenor e o soprano, percebemos 

mos em presença duma das melhores compasi- 

gões modernas que a França tem produsido né 

tes ultimos dez annos, opinião esta que mais aínda. 

confirmimos depois de termos escutado todo 

aquelle acto primoroso, 


Gustavo Cuanresren 


À scena que se desenrola no 1º quadro do 2* 
acto, “dêsnos uma perfeia ideia. da. grande ci- 
dadê de Paris que começa dispertanda, que sahe 
tres ra tra ada vd qutdaa, em 
re animada e alegro; agora são da tropeiros quê 
Passam, depois ox vendiões, a segui? as cosas 

e ão para o seu tele recomeçar at 
andonada. na vespera, seguidas daqueles. 


que as requestam. 

Entre as costureiras appar 
seguida de Julião, e num duetto de amor subii 
encantador, combinam o seu viver futuro — Mai 
“como todo estes detalhes são desenhados na or- 
chestra, deixando perceber o motivo que carac- 
terisa cada personagem! — E o quadro do atelier 
das, costureiras, todo O acto, em que admiramos. 
o panorama dê Paris á noite, aquelle em que o 
pae de Luiza, moribundo, pede a esta que o não 
abandone nos ultimos momentos, preferindo clla 
a vida bohemia, á vida pacata do seu lar? E' que 
na Louise todas as paginas são bellas.— Encon 
mos na sua orchestração verdadeiros mimos qu 
poucos compositores modernos saberão hoje imi- 
tur. 

Infelizmente não podemos dizer que o nco- 
lhimento com que o nosso público contemplou 
aquelle bello trabalho, fosse dos mais enthusias- 
tos. 


O compositor sentiu deveras a sua obra, quando 
a compôs, que a sua alma o impellio forçosamente 
a escrever aquelle romance, porque elle tambem 
escreveu O poema, Cm prosã, mas uma prosa tio 
cheia de poesia, tão cheia de vida, que não po 
demos deltar dê concordar que poema é musica 
É uma substancia una 

Foi esta uma das operas d'oblige que a empresa 
Paccini este anno deu aos seus assignantes, mos- 


ndo aim 2 do de tos contas as 

a re gn 
Era pena md de 
pe e 


No meio duma sociedade toda constituida de 
anparencias balôfas e hypocritas: “cosa inf 
gnt É a mona não se iemta da emrng isto 
iitica de tal meio a Arte Ario que dida 

ida, tomada, É elaro, esta palaves em sui vore 
dadelra acepção, 

Percorrendo de animo serêno e raso fi, toda 
a escalada actividade em que nação poctnhica 
pretendo secentuar 4 sua alarcha Progremva fá 
santisimos exemplos se nos deparam da verdade. 
acima exposta 

“Tudo ema 

Mentira, desde a constituição pela qual se rege 
o pais, até à ultima das raiiiçõos em que do 
movimenta O pensamento € a vontade madlonal: 
Tudo luso! 

“Triste ilusão que ninguem deisa de acntar que 
ninguem deixa de reconhecer e que dia a dia se 
Vac tormando tristemente ineficas! 

Original e extravagante pai =6 nosso 

Mastaramo-nos “drinmente com idja de 

ão denlumbranre don olhos dos que paso 
xam é nos podem vira julgar mas nto notamos 
que à masgara é de vidrove que raves do 
mundo contempla aridicula cottmeção phyuiono” 
mica dura aotma velicaria vs 

É para que nos mancaramos à 

Oba: É um mini 0U por que, com a con- 
vicção plena de faltar verdade alive ao Oto 
à mascara de apostolo da istrueção popular e, 
afirma em pomposo relatorio que o nel inal? 
Jectual do pais, sóbe, mercê do Seu patriotismo é 
duto o imp O 

ora invetgãe e vo que o desgraçado pro- 
fessor de intirucção primaria para não morbr à 
cmingu, esmola uma ata do ho. 

or analysne a estatística e véde, que A ene- 
xorável scienci dos mumeros, mantida clara: 
mente, re milhões de analphaberos, unia po: 
pulhero que não sobe à cines 

Ali, no alevantado intuito de caridosamente 
velar pela sorte das erenneinhas som to seus 
abrigo, a sociedade” portuguem v6, con os ola 
fios na cruz do Redemptór os braços crusados 
mluma portura ascelica "a fria cómo o lime 
montanimo, ergue a cérvis ativa e eopeiga cm 
So garra adunda, estas tristes poesias res 
tenisadas pelo fanatismo É, se uia vez ou Dutra 
acontece Lque o exemplo é e ontem fehsa 
estrepitoramente a cova sobre urna desas crer 
a maryrisadas pe fome & pel ico noz 
Sicdade, então, finge. desperte do eu eta 
bento, procurando ndiginr-sel 

Ah? que mociva « desgraçada influencia dum 
passado de trezentos anhos de jesuitsmo, pésa 
Fabre nós! 

Mn He rato apodseio plc, sobr o qua 
nos damos quotidlanamente & satsição do ir 
tuo engano, Eni ainda uma entidads que del 

e entr jun À Front imaculada à at 
e mascara da mpostora e sonbese de onte 
e bem erguida, corajosamente, enenrare bando 
crusméico, e mercê do geo, o [óite modificam, 
aquietando-.. ab! que de videntes” esperançoa 
ekurgiriam para o ntsso Porcugali. 
VE que end séria esa? Perg o nosso 
et 


orgulho podia e de  Buerreiro ou 
senador conta? ou arheleta, daquele Imperio 
collostal, que sugeitou o mundo com o poder das. 
Tone ei eta força das suus lança 

Nas mesa Roma tão conseia da sua força e do 
seu bei ae me Roma fred eo 
ué do claszes injustamente VilipendlAdas, opor 
das quando mão cobertas e” opproi de 
mia 
“Uma delas era a do Actor 

Que importava que elle houvesse velado o 
rosto pela mascara, convulsionado as almas de 
lares de acus tonciladios, na anca gia 
e mil paixões, que importava que tivesse seu tio 
lento. poder tão extraordinarid, se disvellada 
mascara, era simplesmente... "6 comedia à 


ga pot de Rôma, termo. medio entre cidadão 
diçgsccs quem à le não concedia o sagrado 
E Dm Gero Que o progress é ma lei da hu 

Comparêmos: 

Que homem é aquelle sobre quem se fixam 
olhpa admirados e curiosos?” 

Que homem é nquelle à quem se enviam cum- 
primentos, se abraça affectuosamente, se ende- 
essa, por” mil formas, num enthusiástico preito 

stima, O justo apriço do seu merito?” 
Homem, rã velo punjante de inspiração, & 
mtemh era velo punjante de inspira 
luz da ribalta, peranteluma plate recolhida mb 
lo religioso, attrair as almas e à imagem da 
ay vibrar n'ellas o multiplo sentir, que vae do 
riso, ao chóro, da suplica à blasphemia, da prece 
maldição... E 

Hoje é vêlo desempenhar o sagrado direito de 
elegêr que sente no sanctuario das leis, 
as “suas “opiniões. politicas; é Velo. transpór os 
sales aristocraticos, oode à alabastrina estatueta 

rece suspirar sempre pelas delicadas mãos que 
lhe deram vida; é véleo interessar-se na Dôlsa 

elas. mais complicadas. operações financeiras ; 
Eval.o tourist infaigavel, durante ferias, procu 
rur solida instrucção Delas viagens, visitando mu- 
seus, bibliothecas exposições, tudo, emfim, onde 
elência e Arte; é vél-o no circulo dos ho- 
, Sempre apreciado, sempre bem- 
vindo, prestando e recebendo conselho, em toda 
a parte, finalmente onde a. Vida — esse outro 
grinde theatro, em seus variados cambiantes, ou 
Secenas, requeira sua presença. 
al o aetôr, modernamente, 
mais ainda. Quando seu meriro attinge, no 
consenso unanime, o mais subido grau, que de 
triumphos, O aguirdam ma passagem por qual- 
quer crie e ahi, que de enthusiasmos elle des- 
perta em todas /s classes sociaes, ande chegue 
um echo, do seu nome, Não é eso unico, mas 
pelo. comtrario frequente, entre o número de 
admiradores altamente collocados que estreitam 
4 sun. mio, contar-se em primeiro logar o chefe 
do um estado e 0 herdeiro de uma corda. 
No. scintilante mundo artístico são astros de 
primeira grandeza. Reficctem luz e dio luz. 

Sem o actór, pallido é o brilho do trabalho do 
dramaturgo. 

Ielle, em parte importante, depende erguer ao 
sublime ou despenhar no abysmo, a ideia gerada 
no cerebro do poeta, E" por isso que o grande 
Hugo nos profícios das suas obras dramaticas e 

o elle os Dumas, Lordouy, (e tantos om 
am" que parto da gloria d'esses 


progressos, não pé 
errar com & negro 
Mente, se um dia, 
Drimelros ari 


Seus 
sem 


qualquer eircumstancia, os 
“ieutro de D. Maria aba 
Sonarem a scêna. Quem os substituirá, de modo. 
AU à Arte não lhes ainta immediatamente a folia? 
O francamente isto não pode continuar ass. 

cena portugueza, por princípio algum, deve 
estar depordente dis "eoningencias. que podem 
Robrevir na vida artistica dos que ainda a ella hoje, 
Som disvelo, se dedicam: 

governo deve olhar attentamente por este 
jump, 

E! frequente, quando nfaquelle thestro se pro- 
sede à dlstibuiçho de papeis, havêr falto de in 
terpretes, principaltmente em popeis secundarios: 
£ mestmo quando alguma peça reclama um maior 
Numero de primeiras. partes, dois caminhos a se- 
fr Fatalmente se impõem s— ou a peça é posta 

le lado, ou então sacrificado, por serem entregues. 
à aetorês de segunda ordem Os papeis de que só 
Podiam tomar conta os de prime 

Sra sendo manifesta a decadencia do theatro, 
Já em producções dramaticas, já em actores, é 
Certo, que não pode, nem deve continuar um tal 
Sstado de cousas, porque vae nisto, até, a honra 

nação. E? triste, alem de sér falto, 0 dizer-se, 
qUe nós escasseiam recurtos para drâmaturgos 
E vergonhoso converter destro, que devêraser 

'tmal, em sucursal de theatro francez. 


Claro est, que falando asi, se nos referimos 
com especisidade ao primeiro theatro de decla- 
mação, não collocimos fora do assumpto as ou- 
iraf casas de espectaculos, ande actualmente se 
represeatam dramas e comédias, 
o fem, nem podia dexar de str proeminencia o 
theatro! de D, Maria Il, por sêr aquelle que, pelas, 
as naturaes condiçõta estã destinado a der um 
dia o abeatro escola. Uma ves, reformado este, 
lucrariam todos os outros --já' em actores, que 
les fariam carreira, já am produeções dra 
cas que o publico, apurado seu gósto, patea: 
ria ou applaudiria conforme seu merito, 

Nestes teatros secundarios, por este modo, 
terminaria a exploração menos correcta das em 
prezas. como presentemente acontece, com a es- 
Colha de peças ; e isto, naturalmente assi: acon- 
tecia, porque 0 proprio publico se havia de incum. 
dir da” condemnação duquelias, que lhe desagra- 
dassem. Como consequencia as emprezas, dariam. 
metclosa atenção & “sto assumo e quando 

Jossem levadas à iso pelo estimulo sêl-o- 
am pelo proprio interesse 
Em 1879 Os principaes actores do Theatro de 
D. Maria Í, em representação dirigida ao governo, 
pediam a seisão do contracto de 15 de outubro de 
1868, celebrado entre o mesmo governo € a socie- 
dade proprictaria do theatro da Trindade, 

Fundamentando a dita Fepresenação, pe 
mais do governo elevaise de novo á categoria 
de Normal aquella cus, de espectaculos, artem- 
lendo ao estado de abutimento em que de acha 
meste pair a urle dramatica e à desconsideração, 
é desprestgio a que têm sido levados os seus cul. 
toreso 

Era altamente honrosa, para aquelles artistas, 
tre og ques olgamos de te enjo de citar 
nome de João Itosá, a mencionadada representa- 
ão ue alcançou de importantes homens de 
letras o mais lisongeiro acolhimento. 
irmavam elles suas Opiniões com tão sinceras 
quanto enthusiasticas po 
mento, O qual mereceu 
publicos é Jos mesmos, sat 

Pergunta-se: 

De 1870 até hoje, isto é, n/um periodo de tinta 

é sete annos, quais têm sído 05 progressos da 
arte dramatica em Portugal? 
Que composições de elevado merecimento têm 
fluido no animo publico a ponto de haverem 
ntribuído pera o levantamento do seu nivel mo- 
rale intellectual? 

Que novos actores, como discípulos laureados 
do Conservatorio, Eanharam triumphantemente 
suns esporas d'oiro no palco do primeiro theatro 
portos 

Primeira interrogação responderemos, que 
qo de perderam “03 ehos dos aplausos 
brantes, Que os dramas de Pinheiro Chagas, An- 
tonio Ennes e Gosta Cascaes, arrancaram di p 
teus. Isto é por certo um benefico symptoma de 
que não está adormecido e muito menos extincio 
dsse germen de emthusiasmo do público pelo 
teatro. Mas 4 segunda interrogação respondere- 
mos que 9 noso theatro está pauperrimo de a 
úistas, na elevada acepção d'esta palavra, con- 
tando, apenas, como distintos, entre os distinc.. 
tos, aqueles que. foram alvo dum verdadeiro, 
genio dramatico, como possuia José Carlos dos 
Santos. 

Ey 


, porém, com respeito ás obras drama 
cas é notavel, que tão ephemero fosse o seu apa- 
recimento. Ab que viram a luz da ribalta e mere- 
Ceram à consagração publica, possuiam incontes- 
tavel” mérito. Não for necetsario que as plateas 
usassem para com ellas, da sua benevolencia — 
aliaz sem razão para com outras — não foi mister 
o reclamo dos nomes, que as firmavam. 

Porque razão, pois, durante um periodo de 
trinta & sete aanos não appareceram muitos auc- 
tores dramaticos ? 


pm 
mais fes 
ai fe 
Pa 
dp 


gsclusivamente à polia, usa, que foi 
importante, não foi a unica, Então, como hoje 
uma outra que fez paralysar muita voca- 

são dramatica. 
À ella nos referiremos, em occasião oportuna. 


Mano DE SanTA ira. 
—iteaga 
O CARNAVAL 


Póde dizer-se que Lisboa quasi se desintres. 
sou da Carnaval este anno, derigindo antes as 
suas atenções para a segunda cidade do reino, 
onde se annunciavam luzidas festas como as não 
tem feito a capital ão louco folião. Se o Carna- 
val este anno, em Lisboa, não voltou aos seus 
antigos habitos sujos e semi-selvagens, nada mais 
avançou em arte e civilização, limitando-se a al- 
guns carros modestamente entei 
Papel ou colchas de cama e às c 
caradas populares, danças da lucta, bandolinistas 
€o conhecido barulho de Alftma, expressão ma- 
xima da concepéão carnavalesca a que Chega O 
povo lisboeta, e diss 

Em compensação a cidade do Porto prosej 
no seu empenho de fazer do Carnaval uma festa 
digna da civilisação dos nossos tempos, enchendo» 
a de atrativos, de esplendor e de riquêza, pr 
a convidar forasteiros a passar ali alguns di 
alegre diversão, 

Encheram-se de gente os comboios que de Lis 
boa partiram part o Porto nas vesperas do en- 
trudo, o que não foi indiferente para à animação 
da capital n'aquelles dias, pois lhes sentio a falta 

gt, houve de “menos aqu sobrou ma 
grande cidade do morte, onde até à chuva fez 
tambem a sua partida Carnavalesca, tirando ds 
festas boa parte de seu brihantismo, 
isso 01 


bocas em 


aclamações se soltavam de todas 
seritível entusiasmo, 
Abria o cortejo um Carro romano tirado por 
“luas” parelhas de cavalos brancos e conduzindo, 
o vencedor com à estandarte do Club dos Feni- 
nos. Este carro era ladeado por vinte escravos 
romanos levando oitenta flamulas € iniguias do 
Club, e precedido por Uma guarda avançada de 
do mesmo Club, montados em seus caval: 
inchões. 
Seguin-se O Carro de Honra Fenianos com a 
guarda de honra de cavaleiros de S. Graal mon- 
ando soberbos cavalos ricamente ajuezados, 

Carro da Primevera, dos srs. José de Mello o 
A. Bastos, lindamente decorado, é um automovel 
enfeitado de violetas junquilho & palmas 

Uma Victoria, adomada de papoilas e mantas 
alentejanas, muito caracteristica, 

Carro dos Empregados do Comercio, repra- 
sentando um grande pavão e outros atritos, de 
muito gosto é novidade, sendo este carro pre- 
toi 


ado, 

Um Galeão conduzindo estudantes de Solaman- 
ca. Um grupo de 4a figuras tocando musicas 
muito origina. 

Carro de Charge alusivo lei de imprensa, com 
guarda de honra composta de dez galenos temi- 
pedrestes dos quaes cinco levavam enormes te- 
Souras é outros grandes lepis azues com o letrei- 
To: Consira, 

Sarto da Hydra resascida, com a banda ver. 

Carro do “Prego dos estudantes do liceu e da 
Escola de Belias Artes, seguido da brilhante gar 
da de honra de estudantes montados em burros... 

Um automovel enfeitado é o carro da Solfa. 
com estudantes hespanhoes. 

Os 4 Canudos do Porto, alegoria ás companhias 
das Aguas, do Gar, das Obras de Saneamento « 

“defones. 

anda do Asilo do Terço, vestida à Zé Pos 
vinho. 

Carro da Passarola, alusão ao balão dirigivol, 
gps, po se dirige, de uns estudantes da Escola 


O Carnaval na Cidades do Porto 


no nos EmprrcaDos bo Couencio — 
e— Cano DO Tearho E Si Beto. 


O Carnaval em Lisboa 


oferecidas pelo sr, Victorino Soares, um distinto 
amador portuense, mostram a beleza dos carros 

jue figuraram no cortejo, cuja direção foi con- 
finda a Augusto Pina, arca do reconhecido mes 
recimenta: 


Sumanio 


Canno ela Pasnineras 


i Lara maia 
RAE z 


Carro do Tentro de Sê 
ú er, despertando  ila 


sunte alusão facil de percel 


dai à Daumont 
iam o ar, Cory 
de Club de 


Presidente da assembléa geral do Club Fenianos. 


tiva guarda e banda do Club dos Girondinos. 
E assim como o Club Fenianos pela sua 


“e tam 
Cidades 
do progrbsso, 


“A Axrnmania DO BATALHÃO DE ALFANA 
erica oo Eae (Clichês do sr. Carlos Moitinho de Almeida) 
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Aa barraquinhas da Cotovia — 


sd e praça da Pça! — Aa barquinho da Cotovia 
chão Catmeros porso é eles — Ox Eles cm Eos 

vel > Profecias de extinção = OS 
ado de Capes É rincp 
mede 


À jesignação de Patriarcal Queimada outra 
sucedeu. 

Desvanecida a impressão do desastre princi 
o povoscom a sua admiravel vocação para mi 
cipe sensato, a chamar áquelle amontoado de pe 
dregulhos, lixo e cascalho a largo das Pedras, E 
largo das Pedras ficou quasi durante um seculo. 

ra aquele monturo, quai ão clebes como 
o velho monturo de São Mamede ao Caldas, es- 
darraram e quebraram-se muitas tentativas elvil- 
sadoras, muitos projectos utilitarios, muitos s0- 
nhos de cantaria e do madeira. O largo das Pe- 
dras resistia sempre, depois de recanquistada a 
sua autonomia que o Erário Novo esteve à pique 
de absorver. 

Dessas pedras, alimentavam-se de ha muito as 
construcções dos particulares e, os eilficios do 

lo, Já em 1760, um aviso do Ministerio do 

Reino para a Junta do Commercio, autorisa Jorge 
Rodrigues, mestre das reaes obras (1) à tirar a 
cantaria que julgar conveniente do edificio contu- 

ajo d Patriarcal, para a construcção da igreja da 

lemoria, em Belem, que aquelle andava edificar 
do, (3) Essa cantaria era ainda a dos alicerces da 
imaginosa obra do conde de Tarouca, Tal foi o 
destino dos restos do palacio ! 


Falemos agora do Erario Novo. 

Esse. projectado monstro saido da bossa edifi- 
cadora do marquês de Ponte de Lima e riscado 
velo arquiteto Costa é Silva nunca se chegou a 
ultimar, O marquês, que a elle julgava ligada a 
au celebridade, foí menos feliz que o de Anja, 
seu antecessor, por que esse no menos chegou à 
ver concluída a sua sonhada obra dos fortes da 
Junqueira. 

Portugal estava cada vez sendo mais infeliz. A 
serie dos três marquêses que o governavam desde 
el-rei D. José ia, decrescendo, intelectualmente. 
Se Angeja erá irrisorio ao pé de Pombal, o de 
Ponte dé Lima tocava as rafas da incapacidade. 
Conti-nos sa 
her, i illa Nova da 
Gorveira, obteve du mêsa do D 
uma provisão para adminis 
bens por o Visconde ter incompetente par 
perintender em tal administ 
ver documento mais eloque! 


To 

it ordens milcares! (9) 
O tutor mono da, Voyage em Lisbone em 
a de Ratton, Diz-nos que o 


marquês capaz de resistir a um. 

ido é que nem sequer tdha opinido sta. To: 
los o convenciam e todos o encontravam de ac- 
córdo, Em materi chama-lhe apenas 
bôa pessõa, o que nh amente o suficiente 
pará um estadista, 


de eloj 


O Erario Regio creado em 1761, diz-nos o au- 
A Ao do 
4 memoria de elrei D José 1 
havia em Portugal uma repar- 
sição central de arrecadação dos reditos do estado, 
O'cahos em que jazia a Repartição dos Contos 
do Reino pedia uma reforma coipleta, É fai o 
que se fez, À lei de a3 de dezembro do aludilo 
ano, acabou com essa baralhada dos almoxarifa- 
dos e, casa dos contos, crcando o Erario e centra- 
lizando (o que foi no dizer dos entendidos uma 
excelente medida) numa só repartição e tum 16 
cofre todos os rendimentos. 
ba 


testa da inspecção ficou o marquês de Pom- 


ali como ihesoureito o opulento aremtario José 
Franelico da Cruz Alagõay escivios Jogo Henet 

ue de Sousa, lente da aulà do Comercio, O Era 
Mo constava de 4 contadoria, separadas é distin 


vi id Ai ER 
Ma a rs de Má do Rb ra 
CRE de Bt Pg 


tas, composta cada uma de um chefe e de um 
certo numero de officines. Os quatro contadores, 
por falta de pessoas com o preciso conhecimento 
de cifras, oram primitivamente 4 negociantes, com 
4ooo cruzados de ordenado, (1) 

- Toda esta maquina financeira alojou-se em pes- 
simas condições locaes, pela visinhança do mar, 
Jes anta, 6 ediico ei risco no caso do aaquê 

le alguma esquadra inimiga, pelas proximas acéo- 
modações dos algarvios, na Ribeira das nau, en- 
fermarias das galês e recolhimento de Santa Ma- 
ria Magdalena o que tudo ameaçava risco de in- 
Sendio e foi atendendo a estes contras que 

quê inspector fez uma representação à Rainha, 
indo a mudança do, raio do edificio, endê 

je está alojado 6 Tribunal da Relação de L 
boa e parte do Arsewal, para outro ponto mais 
isolado e longe do mar, acabando por indicar como. 
excelente para a edificação da moradia propria a 


Cotovia de cima, já então conhecida pelo nome 
de Patriarcal Queimada 
Foi aprovada a proposta e foi dada autorisação 


para a obra, Cometeu se 0 risco a José da Gosta 
€ Silva, o qual 0 fez com rara habilidade e mos- 
trando os seus grandes talentos de arquiteto, na 
opinião do Dr. Ferraz Gramosa, (2) ; 

O edifício, conforme esse riscoy era uma gigan- 
tesca mole de pedra com 76 palmos geométricos 
de face, À entrada era pela Jado do ruscente, com 
um magnifico portico, ao qual devia seguir-se um 
Brande, atrio 08 rocio que absorvia uma grande. 
Pftte do picadeiro é da casa do conde do Soure: 

a parte do norte que olhava para 9 colegio dos 
nobres tinha os alicerces, sobresaindo alguns pas- 
sos à quadratura do edificio, com So palmos, de 
profundidade, a qual duplicava dos lados «ul e 

oente, devenido fazer-se, para sustentar esta di 
formidade, uma forte muralha da banda da rua 
da Procissão abaixo é outra egual pela parte do 
sul, 

No projecto entrava a demolição de todas as 
propriedades de casas que se inclulásem no am! 
da obra, para que o edificio ficasse, como convi- 


na, livre de tod a visinhança, devêndo-se poja- 
las pelos preços da expropriação, 

Uma gasa apenas for demolida por ficar dentro 
da quadratura 


anuel Caetano 


Foi em 179 que O risco foi apresen 
nha, e mese mesmo anto começaram as obras 
de desentulho, na parte norte e nascente dos ter-, 
renos escolhidos e a pouco e pouco foi-se enter- 
rando no alicerce toda a cairia velha que por 
ali havia, do pasto que 0 largo se pejava de gran- 
des troços de pedra que vagarosamente se ia la 
vrando. Para que havia de ser depressa! 

Em 1895, continuavam as boceas escancaradas 
“do alicerce'a engulir material, até que 0 dinheiro 
faltou. Alguns milhões de cruzados tinha a Coto- 
via digerido no seu estomago voraz e o aspecto 
do sitio pouco diferia do começo das obras. À 

ividad inha-ãe transferido para sobras 


os lisboetas do principio do. 
j lim ver esse lanço de parede de 
cantaria do lado do norte e as primeiras pedras. 


do portico da banda do nascente. 

o Po do 
da Drag en Porado À Puga Só dose 
iara? pre de touro enlama den 
damentes ale dife cora” ee sermos im 
menses, si on le termine jamais. 1 est dificile de 
Encerrou Zune une een au 


considerable; il serait trop vaste pour contenir 
les tresórs de tous les sowverains dê "Europe 
“Ao insucessos do palacio do Conde de Tarou. 
ca, do Collegio das Missões, da Patriarcal Quei- 
máda, vcio juntar-se o desastre do Erario novo. 
Abandonaram-se as obras encetadas ande se ha 
via consumido esterilmente doze milhões, com 
grande gaudio dos seus antigos habitadores. 
Aquillo era delles por direito de conquista c 
poise immemorial. Mal deisoude trabalhar o ultimo. 
alvenel, voltaram elles e mais as suas barráqui- 
nhas, suspeitas, e a Cotovia tornou a ser o largo. 
das Pedras, 9 Velhacouto predileto dos vadios, o 
campo de manobras da garotada bairrista, 


O que foi de então para cá o actual Jargo do 
Principe Real dificil se torna dizer. Sómente 
jucm ainda o viu antes de se terraplenar € ajar- 
nar como está hoje, poderia dar uma ideja do 
q aquilo fóss. E já ão alcancei o velho largo 
las Pedras, onde os restos das edificações aban-, 
donadas se amontoavam e se confundiam, 

No principio do seculo passado, O aspecto 
local era miseravel. As ruas que por ali havi 
eram estreitas é inlectas e as casas velhas e 


a! 
Era o Bairro-Alto de então, o foco da mi 
e da degradação. Ahi se ncoitavam as loireiras, 
ahi eram as tabernas róles que vivem sempre de 

a camaradagem com tal visinhança, como uma 
chamada do Escoveiro que chegou a lograr uma 
certa fama e onde as facadas e ds rixas Gram fr- 
quantes (3) 

Lá diz uma das conhecidas decimas da Fabula 
de “Ulisses, que o velho Theodorico recitava, 
com motivos novor, todas as noites, no extincio 
teatro da Rua dos Condes: 


toa 


“lo poço que a Camara mandou abrir 
a melo do largo tambem não passaram desperce 
imo cantor das decima 


Ulles brava qu jo 
nei im 
R 


(Continua. 
6 us Marros Skquema. 


aa] 
NECROLOGIA 


Dr. Clemente Jonquim dos Santos Pinto 
1 tuberculose, cuja marcha. 
assustadora, foi auxiliada por uma pleurisia, fal- 
leceu no dia 5 do corrente o dr, Clemente Jon: 
juim dos Santos Pinto, reitor do Iyceu do Carmo, 
leputado e lente da Escola Medico-Clrurgica do 
Porto, 
Quem soubesse que a mesma enfermidade, esse 
aputro medonho, insaciavel pavoroso, lhe are. 
fem um Já dlapsds ita tara 
Montes, provincia d'onde era natural, 
outro, quando cursiva 9 2.º anno jutidico — não 
podia! deixar de sent ão trespassado pla 
dor, provocada pela suspeita horrivel, dicerante. 
de que aquelle organismo era prêsa de tão in- 
vencivel quão traiçoeiro inimigo, de cujas garras 
o dr. Clemente Pinto, que certamente desconho- 
Ceu à triste re o stu estado, não com 
uia, livrar-se, não obstante O regimen que se 
impuzera, como medico distincto, 


1 Dlcripçã de Lisboa, por Paulo Perestrea da Camara — 
nino. 


Ela de Ules copis 
o Conde e avi 


dos proprio art 
tor do Tkatro Ra 


a a lord, 
pedia decimas ovas como boje pede 
e voga 


O OCIDENTE 


Apesar porém da soa compleição fraca, nh 
ão 


Eéncia tão, Viva, 180, fecunda, « do seu coração, 
Ge ra duma bondade inf, alheio à dal? 
aucrenças, a odios à tr g 
Aquelle corno debi, franzino, esguio, servia de 
pretexto, paraphraseindo uma idéa do sublime 
istor Hugo, para que andasse pelo mundo a 
alma d'um Bôm, dum Justo. 


O dr, Clemente Joaquim dos Santos Pinto era 
natura) de Chaves, indo muito novo pára o 
Porto, onde estudou preparatorios, matriculan- 


Da. Cuastesere Pato. 


do-se na Escola Medica-Cirurgica da mesma ci- 
dade, cujo curso conclulu em 1895, 

Esta escola, onde, Clemente Pinto revelira, 
como dicipulo, querido, notaveis qualidades de 
talento, que sucêssivas louros foram confirmando, 
concestu-lhe pouco. depois, dos 37 annos, a ca” 
thedra de Mestre, que elle” conquistou em rui- 
dojo concurso pára a 54 cadeira do 4º anno 
(operações) que elle regeu com superior compe- 
tencia exercendo. cumolaivamente o logar de 
Secretário. da mesma escola até 1903 é 
veio exercer a reitoria do Lyceu Contra! de Lis- 

Carmo). 


“um rapas, que ha pouco deixára os b 
escola. E” que o dr. Clemente Pinto 
com o afinco é com o entusiasmo proprios dos. 
spiritos que se delitum com ns maravilhosas é 
fecundissimas revelações da sciencia, quando 

servida por um talento. do mais puro quilate, 
Como era o do saudoso professor. . 

Coubelhe à gloria de ter sido o primeiro ques 
no Porto, experimentou é pôr em evidencia o 
sôro antidiplerico. - 

Foi um fogoso. combatente do inímigo que o 
havia de empolgar, à tuberculose, sendo um dos 
mais activos propughadores da Assistencia Nacio- 
contra a Tuberculose, onde exerceu o logar 
+ secretario (eeção do Porto), promove 
“, fazendo Conferencias de propagânda comra à 
marcha daquela doença. 

Em abril de 1901 tômou parte no congresso 
dos nucleos da Liga contea à tuberculose, reali 
tdo ma Sovisdade de Geographi 
umas instrueções praticas é à Indic 
Hsções dos cnfereros no tratamento da nber. 

ulpãe, 

Por occasifo das festas henriquinas celebradas 
no Porto, respectiva camara municipal realisou 
vma tesão golermne, ob a presenca de sua ma 
estude a Rainha, deereu, da tuberculose. Lá ap- 
Paréceu o ar, Clemente Pinto, que produziu uma 
notabilissima oração selentfica, cheia de emoção, 
ue foi, em duvida, um dos seus trabalhos mais 
memoráveis, 

Sonia politico, militou sempre no partido re. 
generador, tendo ado eleito deputado a primei 
Ye, em Iyoo, pela cidade invicta, que lhe havia 
aigado, Bin estante, seu frande civismo 
é as extraordinárias qualidades de espirito. 

Tendo levado part o parlamento todas as ca- 
raeteristcas. d'amia. grande individualidade. em 
que se salientava uma excessiva modestia, o de. 
Clemente Pinto evidencion-se logo como parta- 


imentar distinto, estudando a fundo todos os 
Sumpãos, praça É malabiiade da sua it 
ondas” vêriou. especialmente, & com singular 
Eraficiência, 35 questões de hyiene é de fazem 
Tendo discutido e relatado algunas propostas ácer- 
Sa de avsumptos de saude é de hyiicne, apresen. 
tadas ds Cortes pelo chef do seu partido o con- 
selheiro finge Ribeiro. oo E 

O “nome do dr. Clemente Pinto era já ministe- 
riavel no, seu partido, que perdeu nele um dos 
Seus mais brilhantes lustadores e um dos seus 
mai lcues e dedicados correligionarios 

Desde tips que exercia em Commisão o logar 
de setor do Lveca do. Carmo, conquistando à 
estima e o respeito de todos os professores e 
Siunos que ham no Se grão er um 
amigo “intero e justo, orientado por um inegut- 
ave tom senso & reconhecida reculdão. 

Pela “sia conducia mostrou “que nem a bon- 
dade do coração nem a delicadera do caracter 
devem ser estranhas a uma boa disciplina. 

oi um períito Jomem de bem, parlámentor 
eloguente, Professor. estudião, córreigionario 
iealhsimo, medico distinct, esposo e pas exem- 
piar, Tendo scendido à Uma posição elevada. 
a Sociedade, nunca para iso calumanou nem de- 
prima os outros. O que er, O que foi, deveu-o 
doam am eu temo róbustidi do u 
trabalho sempre honrado. Não criou inimigos du. 
rante a sua eta vd, nem decerto 08 deixo 
natural que tivesse invejosos 

Esse defeito, sento virtude, é proprio de to- 
dos quantos sé elevam unicamente pela intel 
gia e pela nobreza de caracter. 


3, A. Macrno pe Ouvi 


Dr. Francisco Ferraz do Macedo 
a à8 de janeiro de 


Falleceu, no 


m O eu nome pela se 
abalho. é ns suas aptidões. E. 
o é verdade, que até os que ocupam, 
cientficos. oficines se vêem forçados, 
pur conquistar à consideração publica, à en 
Veregar pelos caminhos escuros e tortuosos. 
o 1 nie e vive é vence com prejuizo 


aquelles que faze 


o 
des pon fe ar 


fásto, Orgulho, esta passogem da sus vida, atri 


tambem, me 

faria 6 seu proprio fato. 
oe andas depois de lançado na sua pri 
asno, amigos de seu Pã, o resolveram 
a Horas esta profisão para seguir estudos é 
Burt mais elevada. Fez catão O seu curso se- 
Entrou Das escholas superiores, , com 
a estaque, ez tambem o curso supérlor de 
Ped e depois se douturou em Medicina ná 
Pharmaça do Rb de Janeiro. Exerceu, com muita 
o é renome, à clínica durant alguns an- 
o depois, é senhor então de uma escel. 
Dee tuna, initiou-se nos estudos de anrhro- 

e for tum.ia de que então muito se falava. 

olona ssa epochs, a sua carreira de verda 
“ira Bomem de sciencia. 


Visita os principaes muzcus do mundo, é tra- 
talha com of principaes mestres, Attrahidos pela 
mestria do seu desenho e destreza da sua medi 
cão, agrupam-se 4 volta delle, em adoração car 
nhosi,os Quatrefages, os Vogt, é os Mantlegar- 
sas. E Lombroso, então imperialment senado 
no solio de patriatcha da criminologi, chama-o à 
sie faz delle um seu collaborador. 

De volta das suas viagens estabelece se em 
Lisboa, e, emquanto a maioria dos sabiosofficiaes, 
estereiã é muteis, envoltos em sedas doutordé 
adormeciam numa muda contemplação de imp 
dos bonzos, ou, arregaçando a topa, se laneavaih 
dailar nos Jarráiaes políticos, Ferraz de Mucedo 
recolhe a sua colossal collesção anthropologica 
e meite-se, dia e noite, a medir e a estudar mi 
tantos Crâneos e cento e tantos esqueletos por- 
tuguêses. E” com os dados, que assim recolhe, que. 
elle formôla a sua intereisante ler da harmonia 
Kormio-cephalica ey pela primeira ves, pode de 
zer-se, poe em cheque, em pleno congresso, n 
tiicoria Tombrosiana, 

Começa então 0 seu nome a figurar nas actas 

sessões das sociedades scientlficas extran- 
E ongressos. À? custa das. 
Suns observacões principia então tambem, a mano 
Ehar-se à alvura deprimente e vergonhosatomque 
Portugal figurava na carta anthropologica da Eu- 
opa À antbropologia portaguBi que, o cam 
da prebistoria to atrevida e bnilhantemênte fura 
com Carlos Ribeiro e a sua valiosa côrte, xó 
neása epocha appareco, a valer, nos arraiaes da 
eihnologia contemporanea, Mas, emquanto Por 

comauista, pela mio de Ferraz de Macedo, 
suma linha "na historia da civilização, Ferraz 
Sortilegio 
um feiticeiro, O povo levanta-se no assitir 4 en- 
ossadas no cdificio da sun residência, 
gundo me consta, os sabios sorriam 
descrentes e inscientes, achando que uma caveira 
e cem caveiras é tudo uma é mesma cols, Da 
tam de então os nomes com que 0 alcunharam 
 Ferraç maluco, o Ferras das caveiras, o Perrar 
brasileiro. Mas, indiferente e corajoso, Ferra 
marelava s mpre Erecto o Secco, de olhar e cur 
beça levantada, trabalhando no Amphitheatro da 
Eschola Médico, na Penitenciária € nas cadeim 
Mal dormia, mal comia, e de todos os Reus e de 
todos que “e elle se abeiravam, elle queria fizer 
collaboradore 


é apodado de mest 


& Gra 


jue a Anthropologia portuguêsa ha-de, tudo o que 
hr, sempre dever À formidavel dedicação € 6x 
tudo de Ferraz de Macedo, à todo esse incalcu. 
lavel thesoiro de algarismos pasmosamente e ri- 
gidamente arregimentados em columnas cerrndas 
de numeros valiosissimos e rigorosos, que a sua 
techoica impeccavei gerou, 

Bem ficaria tudo isto aos hombros de toda a 
geração, quanto mais aos hombros de um só ho- 
mem! 

Um dia, Ferraz de Macedo recebe de Italia à 
noticia de'que 9 professor Reggazoni achara, em 
terrenos terciarios, ossos humanos. Ali parte elle. 
com toda a familia para Brescia, « elle proprio, 
com obreiros pagos á sua custa, pasa todo um mer 
à fazer excavações, por signal até, infructiferas. 
Reggazoni offerece-lhe um dos ossos que encon: 
trara, é Ferraz, de volta da sua santa cruzada, 
Potticalmente' corr a apresentar à valiosa ret 
lquia ao Velho Quatresges, e este, O grande 
Quatrefages, cahe de joclhos Ulante do pequeni- 


seclhe os olhos de 
€ quando reli 


rimas quando: 
jortmente punha 
diante dos meus olhos a paginis da volunie mar 
gistral da Historia matu il das raças humanas, 
ônde o grande sabio francez cita 0 seu nome. Fol 
aínda com essa peça, offerecida 

pe se, ques dndticamento a 
lescrença da maloria dor mer-bros do Congresso 
de So, prégando e defendendo o terciarismo. 

Passam-se alguns annos, e, mais tarde, 0 seu 
amor pela sciencia, amor Quê quari o roúbara a 
tudo e'a todos, veis perturtar dhe o lar. 

Fica sem mulher é Hlhos, e, como se Isto não 
bastasse, a justiça brazieira, sem astenção pelos 
nossos iribunaei, rouba lhe a fortuna É asim 
fica Ferra de Macedo sem familia é sem fortuna; 
mas ainda cow saude, & a «05 com esa é 05 
irabalhos, que dem Sm pomento abandonou. E 

sta forima seia surprohendido pela miséria, s 

o Fora um amigo: o dr. Carvalho Monteiro que, 


E 
tomando-o pela mão, quazi á força G levou ao 
gabinete de um Minitro (Conselheiro Hntre Ri- 


beiro), é para elle chamando a arte 
pediu único logar que alcanços 
eo ds seis antropomtmcs & 

otopraphieos do Juiso de Istrueção 
criminal Sã enão jet que o Goveino 
eu com elle. Tão longe os governos 
andam de onde devam andar É 

segurado de nova à pio, nem um 
só momento pára. Trabalha stmpre. Só 
olha para cima ou para baixo. E 6, due 
rante! est periodo, que pel iathropo- 
logia, deses mê ns dominios modbt 
dos o score do angulo, [ri 
nisotomia) e, que, pela antropologia, 
sobe até 4 blaboração dum ethodo 
Peyiologico e raciêat de” ensino da 
leitura e'escrinta da lingua portuguesa, 
Cetiado faço) 41 oe rea 
omeça depois a doença a persegui-lo 

é a roubur-lhe as forçãs. Mas ce az 
que a no Vê, €, desprorando-a, marcha 
para a Tala 6 para à Suissa sgistira 
Soniressos, para onde o. govergo: o 
manda conto seu representante oficial. 
E a elles assiste, e nellos trabalha, e por 
dá inda 

Como? Doente e é sua custa O d 
nhelro com que lá anda por tória, e 
alhando pelo seu pais e por mandado 
do seu governo, pediu'o a um Amigo 

Por fim, sob" amença de que lhe 
dam Tirar "o logar, em Virtude duma 
reforma em Iaboração, despedido né 
da lia onde trallava, Ospensa 


do que com os recursos da, sclencia 
accalmar-lhe a dôr e a agitação, aflir- 
mando-lhe: 


=Descance, que custe à que custar, 
ucte com quem letar sempre pujgnare 
parague o seu Nomo e a tua Obra vi. 
vamo. Ouviu e calou-se, Nunca mais 
voltou a fallar. Foi morrendo, É m 
reu. Os jormues prestaramlhe s hom 
magens do costume, Excepção fita para 
alguns artigos, dos quaes eu quero: pôr 
aê maior bs dogars o. Poblicido 
no “Diario de Noticias pelo Dr. Bet- 
tencourt Ferreira, a maioria das. not: 
cias, que se escreveram, foram noticias 
de reporter. 

O eu enterro foi modesto o, pode di 
zer-se, que 0 silencio lhe cabia em cima, 

Coitado! Pobre Ferraz! Como sé 
acaba | quasi que foi o maximo que 
alcançou h sua memoria 

dao morre "+ 

Bem. posso repetir as “palavras com 
que, no Cemiterio, começa a minha al- 
Jeução: 


Senhores 


«Não sei se heixde prantear a perda 
do Mestre ou se untes lamentar à sorte 
desta malfudada terra onde ainda os 
homens da seiencia por veses acabam 
como esto acabou; onde aquelle que 
tendo sacrificado saude, fortuna é fa- 
milia, tudo pela sciencia, gastando toda 
uma vida: na ardua tarefa de, dia e noite, 


Ds Fnancuico Feunaz ve Macroo estudar os caracteres do. hosso Povo. 
e a etnologia e therapeutica do crime, 
e havido assim glorificado lá fóra o nome. 
gar disso, 
& somo, Medico. E antes mesmo que eu corra a — dizer-se, que elle me disse: «Estou descançado ceupar uma 
cuidar da sua doença, quer que cu lhe trate da Agora salve me, se pudera: Seguiu-se então Uma adeiramente digna. do seu m 
aua obra. Faz-me q seu legado espiritual, pede- — lucta de trez mezes, sem esperança para mim, de Manouvrier, Quatr 


me para, em seu nome, oferecer do Muzeu da Es- 
ehola Polytechnica, toda a sua collecção, todos va 
os seus livros de Antropologia, todo 08 seus ins- a(zaro ami 
trumentos e obras; entrega-me 05 trabalhos ince- ger 

tudos que quer que eu continue; quer elle mesmo. 
tratar: do acondicionamento dos objectos offere- 
cidos e é elle que até talha os saccos onde se 
recolhem os esqueletos. Só depois de ter feito 
tudo isto e de se ter despedido das suas coisas, 
do seu material de estudo de trabalho, foi, pode 


Ve fui forçada 
seu contintador É; 


mas com alguma para elle. Por fim, exausto, 
tando para mim os olhos amortezidos, clamoi 
tenha coragem. Não ha mais a fi 


Lisboa, 47-2-g07. 


Awronio Aunatio va Gosta Fi 


pi 
uma ver, poude, melhor 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado a Hapoiçã Unieraal de Para de 1900 


Maguilico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Canto) — giS50A 


Cambios e Papeis de credito 
ag Vierling & Gº, Iimiteda 
44; Rua do Arsenal 461, Esquina do Larga do Palorinho, & 


LISBOA =, 
Jindereço telographico STIRLING. 


E esta nina RL NO) 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


IETLO 15500 REIS 
Os bonbons da fabrica Iniguos lovasa a masca 
Toxigie pois esta murca 


LN ae 


em todos ox ostubelecimentos 
Dea — — — 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com à analyse de gara! 
Pacote de 500 grammas, 00 rGiu 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE ANZÃOCOLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Approvadas pelo Alvará Regio 
PR fo So de Novembro de 


Deposito geral: 
nua do Arco do 


E Ss ST img 
Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26.' ANNO) 


Está publicado e á venda em todas as livrarias e lojas do costume este 
interessante e antigo annuario profusamente ilustrado de gravuras e com 
uma linda capa a córes. 

PREÇO 200 ms 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 


MOBILIARIO 
DAS — 
OFFICINAS E FABRICA A VAPOR 
DE 


Reis & Fonseca 
26, L. do Calhariz, 27— LISBOA 


qn da E d om 
Grando exposição de mobilas completas em todos os estylos 
desde os mais simples aos mais Iusogos, a 
Grando sortimento de moveis avulso, é estofos. 
Orçamentos o desenhos para grandes Hoteis € Casinos, 
PREÇOS DA WABRICA 
Construção strapalosa garantida — Exportação para Ala has é Brasil 


Armazem que ms barato vende em Loo 


ese eq asasd ad su soles soja 


Dc 


